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Objetivos

➢ Compreender como se dá a discussão acerca da 
sexualidade no exercício da docência dos 
professores  de sociologia;

➢ Analisar os fatores que interferem na possibilidade 
do tratamento dessa temática em sala de aula;

➢ Pensar estratégias para abordar o tema no ensino 
de sociologia.



Justificativas

➢ Aulas de sociologia como um dos poucos espaços de 
discussão da sexualidade na escola;

➢ É preciso compreender como a BNCC e o Novo Ensino 
Médio tratam da discussão de sexualidades;

➢ Necessidade de análise da dicotomia entre uma sociedade 
que avança cada vez mais nos debates sobre sexualidade e 
uma educação que retrocede e se torna mais 
conservadora.



Introdução
➢ A fragilização da temática da sexualidade na BNCC da primeira versão até a 

terceira versão (aprovada);
➢ Ausência da sexualidade no currículo de sociologia da Seeduc RJ;
➢ Crescimento de discursos conservadores como os mobilizados pelo projeto 

Escola sem Partido.

Referencial Teórico
➢ A  pesquisa baseou-se nos fundamentos de que a educação tem potencial de 

transformação ( FREIRE, 2013),  e por consequência uma prática 
transformadora deve incluir uma abordagem interseccional ( BILGE ; COLLINS, 
2021). Para lograr isso, o docente precisa antes de tudo ser um pesquisador ( 
ESTEBAN; ZACCUR, 2009).  Além disso, entendemos a sociologia como um 
espaço privilegiado para a discussão de sexualidades ( FIGUEIRÓ, 2009).



Metodologia

➢ Revisão bibliográfica;
➢ Observação participante nas aulas de 

sociologia de uma escola do município de 
Niterói;

➢ Entrevista com a professora de sociologia da 
escola.



Resultados e discussão
• Entrevista com professora de sociologia em escola de 

Niterói:
➢ Discussão de gênero e sexualidade abordada de maneira 

transversal frente a ausência do tema no currículo;
➢ Ocupação da escola como um momento de grande liberdade e 

abertura para discussões sobre  o assunto;
➢ Discurso conservador, ameaças e perseguições a professores que 

abordam assuntos desse tipo na escola, geram receio de 
trabalhar o tema.

➢ Reforma do Ensino Médio como fator que está reduzindo e irá 
reduzir ainda mais as discussões sobre o tema.



Resultados e discussão
• Observação participante:
➢ Professora demonstrou ter uma abordagem interseccional 

da própria prática docente;
➢ Inclusão da discussão de sexualidade em trabalhos sobre o 

movimento LGBTQIA+;
➢ Abordagem da temática de forma transversal se mostra 

como uma maneira de resistência ao desaparecimento da 
discussão de sexualidade na escola.



Considerações Finais
➢ O crescimento de discursos conservadores como os mobilizados pelo 

projeto Escola sem Partido, em conjunto com a manutenção e incitação 
ao preconceito e à LGBTfobia feitas pelo governo Bolsonaro tiveram 
como consequência o amedrontamento e a perseguição de professores.

➢ Reforma do Ensino Médio, nova BNCC  se complementam na 
fragilização e negligência dos debates sobre sexualidades em sala de 
aula, fundamentalmente quando se trata das aulas de sociologia.

➢ Faz-se urgente a observação e elaboração de estratégias de resistência 
para que as sexualidades recebam a devida importância enquanto um 
tema transversal que deve ser tratado dentro da escola, e 
fundamentalmente nas aulas de sociologia.

➢ A abordagem do tema sobre uma perspectiva interseccional é essencial 
para a maior identificação dos estuantes.
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